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(57) Resumo: MÉTODO PARA ATENUAR ENERGIA FORA DA BANDA EMITIDA POR UMA FONTE SÍSMICA UTILIZADA EM
UMA PESQUISA SÍSMICA MARINHA, E FONTE SÍSMICA PARA AQUISIÇÃO SÍSMICA MARINHA. Trata-se de um método para
atenuar energia fora de banda emitida por uma fonte sísmica utilizada em uma pesquisa sísmica marinha. O método inclui a
disposição da fonte sísmica em um corpo de água e liberação de um gás em um volume de água em torno da fonte sísmica. O
gás liberado pode ser configurado de tal forma, que ele desloque o volume de água em torno da fonte sísmica a uma taxa inferior
a 2,9 x 106 metros cúbicos por segundo cúbico.
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 - REIVINDICAÇÕES - 

1. MÉTODO PARA ATENUAR ENERGIA FORA DE BANDA 

EMITIDA POR UMA FONTE SÍSMICA UTILIZADA EM UMA PESQUISA 

SÍSMICA MARINHA, caracterizado pelo fato de compreender: 

 disposição da fonte sísmica em um corpo de água; 

e 

 liberação de um gás em um volume de água em torno 

da fonte sísmica, onde o gás liberado desloca o volume de 

água a uma taxa inferior a 2,9 x 106 metros cúbicos por 

segundo cúbico.  

2. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato da taxa se situar em um intervalo 

de 0,6 x 106 a 1,8 x 106 metros cúbicos por segundo cúbico.  

3. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato da taxa ser uma inclinação média 

ascendente de um pulso de pressão primária emitido pela 

fonte sísmica. 

4. MÉTODO, de acordo com a reivindicação 3, 

caracterizado pelo fato da inclinação média ascendente ser 

calculada, determinando uma inclinação média entre um ponto 

a 10% e um ponto a 90% de uma assinatura não filtrada do 

pulso de pressão primária emitido pela fonte sísmica 

registrado até 50 kHz.  

5. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizada pelo fato do gás comprimido liberado ser 

configurado para deslocar um volume de água em torno da 

fonte sísmica a uma taxa inferior a 2,9 x 106 m3/s3. 

6. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 5, 

caracterizada pelo fato da taxa de rotação do cilindro 

interno ser baseada em uma equação de movimento do volume 

de água, lei dos gases perfeitos e uma equação de uma taxa 

de fluxo do gás comprimido através das aberturas do 
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cilindro externo e do cilindro interno, quando as aberturas 

do cilindro externo e do cilindro interno estiverem 

alinhadas.  

7. FONTE SÍSMICA PARA AQUISIÇÃO SÍSMICA MARINHA, 

caracterizada pelo fato de compreender: 

 tambor;  

 um acendedor acoplado a uma base do tambor;  

 fonte de mistura acoplada à base do tambor, onde 

a fonte de mistura fornece uma mistura combustível à base 

do tambor; e  

 atuador acoplado ao acendedor, no qual o atuador 

controla uma ignição do acendedor, e em que a ignição é 

configurada para combustão da mistura combustível, de modo 

que a mistura combustível queimada desloque um volume de 

água em torno do tambor a uma taxa inferior a 2,9 x 106 

m3/s3. 

8. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizada pelo fato da taxa ser baseada em um formato 

do tambor e uma taxa de queima da mistura combustível.  

9. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizada pelo fato do tambor ser configurado para ser 

verticalmente disposto dentro de um corpo de água de tal 

forma, que uma extremidade aberta do tambor seja apontada 

para o fundo do mar.  

10. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 7, 

caracterizada pelo fato dos tubos radiais serem 

configurados para restringir o gás comprimido liberado de 

tal forma, que um fluxo de um volume de água em torno da 

fonte sísmica seja a uma taxa inferior a 2,9 x 106 m3/s3.  

11. FONTE SÍSMICA, de acordo com a reivindicação 

10, caracterizada pelo fato da taxa ser determinada por um 

comprimento, formato e raio de cada tubo radial. 
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